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experiences in the Federal University of Mato Grosso - UFMT





















Neste  texto  buscamos  sistematizar  os  resultados  de  nossas  reflexões
sobre trabalho e formação continuada de docentes da educação superior de
Mato Grosso tendo como foco duas experiências realizadas na UFMT, nas
quais  o  grupo  teve  atuação efetiva. Referimo­nos  ao Ciclo de Estudos e
Debates sobre docência na educação superior: perspectivas para definição de
A
1 O  referido grupo, por  sua vez, está  integrado ao Grupo de Estudo e Pesquisas  sobre a Educação
Superior  GEPPES  que articula pesquisadores de diversas instituições e estados da região Centro­
Oeste.
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uma política institucional para formação de docentes da UFMT e ao Seminá­



























































não  apenas  depende  dos  conhecimentos  ou  das  experiências  sobre  ensino­
aprendizagem ou de  como organizá­los, mas  envolve,  também,  a  filtragem desses
conhecimentos  e dessas  experiências  com base  em valores,  atitudes  e disposições
pessoais,  conferindo  a  cada  professor  um  estilo  pessoal  e  singular.  Em  síntese,
poderíamos dizer que a formação docente pressupõe a reelaboração ou a recriação
dos  saberes dados pelos  cursos,  feita  com base nas  experiências  vivenciadas  tanto
como  aluno,  antes  e  durante  o  curso  de  formação  inicial,  como  também,
posteriormente  adquiridas  no  desempenho  da  atividade  profissional.  Para  essa
elaboração,  concorrem  também os  valores  e  atitudes,  e  os  diferentes  traços  de
personalidade docente.  (SANTOS, 1998, p. 124)















profissional unitária,  alicerçada na articulação entre  formação  inicial  e  continuada
e exercício profissional regulado por um estatuto social e econômico, tendo como
fundamento a relação entre: teoria e prática, ensino e pesquisa, conteúdo específico
e  conteúdo  pedagógico,  de modo  a  atender  à  natureza  e  à  especificidade  do
trabalho pedagógico. Há necessidade de uma articulação sistemática entre as agências














rado para  esse  fim. Trata­se, por  conseguinte, de um direito  e de uma
exigência da profissão.
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3 O Programa de Apoio a Planos de reestruturação e Expansão das Universidades Federais
 REUNI  foi instituído pelo Decreto nº. 6.096 de 24 de abril de 2007. Tem como
objetivo criar condições para a ampliação do acesso e permanência na educação superior,
no nível de graduação, pelo melhor aproveitamento da estrutura física e de recursos
humanos existentes nas universidades federais (Artigo 1º). Sua meta global (Artigo 2º) é
a elevação gradual da taxa de conclusão média dos cursos de graduação presenciais para
noventa por cento e da relação de alunos de graduação em cursos presenciais por professor
para dezoito, ao final de cinco anos, a contar do início de cada plano (http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6096.htm)
4 O Programa Universidade para Todos  PROUNI  Programa Universidade para Todos 
foi instituído pela Lei nº. 11.096/05. Tem como finalidade a concessão de bolsas de
estudos integrais e parciais a estudantes de baixa renda, em cursos de graduação e
seqüenciais de formação específica, em instituições privadas de educação superior,
oferecendo, em contrapartida, isenção de alguns tributos àquelas que aderirem ao Programa,
conforme conceituação apresentada pelo MEC. (http://prouni-inscricao.mec.gov.br/prouni/
Oprograma.shtm).
5 A diversificação de IES prevista na LDB/1996, regulamentada pelo Decreto 2.306/97 e
por outros dispositivos legais que se seguiram, permite que, na atualidade, a educação
superior seja realizada em Universidades, Centros Universitários, Faculdades Integradas,
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múltiplas  e novas dimensões que  formatam o  trabalho docente,  a  seu  ver,
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a dimensão interrogativa e crítica do trabalho docente  supostamente própria ao espaço






















Gráfico 1  ­  Número  de  Instituições  de  Educação  Superior  em Mato Grosso  por  Categoria
Administrativa 1991 a 2005
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6 Neste  texto  incluímos dados extraídos do Censo da Educação Superior de 2005.





























































Distribuição  de Matriculas  segundo Categoria  Administrativa Mato Grosso  ­  1991­2005














































1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005
TotalPúblico Total Privado
Tabela 1  ­ Taxa de Crescimento da Função Docente  (em exercício e afastado) por Organização
Acadêmica­Mato Grosso
Fonte:MEC/INEP/DEAES
Período Total Universidade Centro Faculd. Faculdades CEFET
Univ Integrad Isoladas, Escolas
e Institutos
Fed. Est. Priv. Priv. Priv. Púbica Privada Público Público
%1991-1996 43,05 -3,00 - - - - -96,77 -0,29 -
%1996-2001 41,91 4,38 54,14 85,35 - 96,75 266,67 18,58 -















no  Estado,  apenas  as  duas  universidades  públicas  estão  credenciadas  para















A formação continuada na UFMT: registros do início de uma caminhada
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descritas anteriormente, buscamos caracterizá­lo como espaço para  relatos de
experiências, debates e estudos de questões relacionadas com problemas vivenciados



















tiveram  representantes  compondo  algumas  das mesas­redondas.  Entre  os
participantes incluíam­se docentes e discentes da UFMT e de outras IES públicas e
privadas de Mato Grosso.
Para  dar  dinamicidade  às  atividades  do Ciclo  de  Estudos,  a  comissão
organizadora fez uso da plataforma e­proinfo. O propósito era favorecer os estudos
e debates por meio do uso das tecnologias de comunicação. Essa iniciativa permitiu
disponibilizar  textos  e  informações  e possibilitaria  estabelecer  um  fórum de
discussão on-line. No entanto, esse fórum não se efetivou. As explicações para




como espaço coletivo de debates e  troca de experiências  sobre o  trabalho
docente e não como um curso de capacitação; discussão de temáticas atualizadas
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como duas facetas de uma mesma temática, pela intrincada trama tecida no
jogo de influências (CUNHA 1999, p. 213). Há, pois, interpenetração entre












ansiedade,  problemas  emocionais)  tão  presentes  nos  corredores
institucionais, nos corações, corpos e mentes dos partícipes de tal enredo.
Nesse processo, recuperam­se perguntas quase esquecidas: o que está sendo
feito  de  nós? O  que  estamos  fazendo  com  o  que  é  feito  de  nós?  Essas




que  temos  visto  acontecer  quando  se  juntam  professores  para  pôr  em
continuidade a sua formação, sentindo­se, às vezes, mais confusos, mais
perturbados, outras vezes mais revigorados, mais coesos, mais analíticos. O
fato é que a  formação  tem o compromisso de mexer, mobilizar,  tocar  a
alma docente, processo às vezes sofrido, mas libertador, quando se expande.
Resumo
Este  trabalho  trata  da  formação  continuada de docentes  da  educação  superior,  tendo  como
objeto  de  análise  duas  experiências  desenvolvidas  na  UFMT.  O  objetivo  é  situar  essa
problemática  no  contexto  educacional mato­grossense  evidenciando  alguns  resultados  das
referidas  experiências.  Em  função  desse  objetivo  foram  explicitados  inicialmente  os
referenciais adotados pelas autoras, especialmente no que se refere ao conceito de formação
continuada  e  trabalho  docente.  Em  seguida  foram  apresentados  dados  sobre  a  educação
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Abstract
This  work  deals  with  the  permanent  training  of  higher  education  teachers,  the  object  of
analysis  being  two  experiences  developed  in  the UFMT  [Federal University  of Mato Grosso,
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by  the current educational policies  and by  the dynamics of  the  globalized world.
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